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Resumo 

A aquicultura emerge como uma indústria promissora e que só tende a crescer. À medida que 

se expande, surge a preocupação por doenças nos sistemas de cultivos. Tais enfermidades 

muitas vezes são tratadas com antibióticos e quimioterápicos visando o controle das 

manifestações clínicas. No entanto, o uso dessas substâncias pode causar muitos outros 

problemas ao produtor aquícola, tais como a disseminação de patógenos resistentes a drogas, 

a supressão de sistema imunológico dos animais e riscos ambientais. Para além da utilização 

de medicamentos e vacinas, uma abordagem alternativa tem sido utilizada para aumentar a 

resistência a doenças e outros benefícios à saúde que é a administração de prebióticos, 

probióticos e simbióticos, agindo como benfeitores no organismo. Desta forma, este trabalho 

objetivou fornecer uma breve descrição sobre a função de aditivos (prebióticos, probióticos e 

simbióticos) na aquicultura. Para tanto, foram utilizadas buscas em bases científicas para a 

realização do levantamento bibliográfico (ScienceDirect, Elsevier, Scopus, Springer, 

TandFonline, PubMed, Wiley Online Library e Google Scholar). Os prebióticos são definidos 

como componentes não digeríveis que são metabolizados por bactérias específicas promotoras 

de saúde, como Lactobacillus e Bifidobacterium estimulados pelos mananos. Essas bactérias 

são consideradas benéficas para a saúde e crescimento do hospedeiro, diminuindo a presença 

de patógenos intestinais e/ou alteração da produção de metabólitos bacterianos que 

prejudicam a saúde. Para uso comum na aquicultura, os mananoligossacarídeos (MOS) e os 

frutooligossacarídeos (FOS) são alguns tipos de prebióticos estudados. Os probióticos são 

suplemento alimentar microbiano vivo que afeta beneficamente o hospedeiro animal, 

melhorando sua fisiologia, oferecendo benefícios para a saúde melhorando o equilíbrio da 

microbiota intestinal, favorecendo, assim, o quadro imunológico da espécie aquática. Os 

principais microrganismos utilizados são as bactérias ácido-láticas, tais como Bacillus cereus 

e Bacillus subtilis. A interação dos prebióticos e probióticos é benéfica para o crescimento de 

animais aquáticos, quando administrados em conjunto devido ao efeito sinérgico que 

contribui para sobrevivência do organismo probiótico. Em peixes, o uso de prebióticos em 

combinação com probióticos vem sendo utilizado para alcançar benefícios de saúde em longo 

prazo, por meio do sistema imunológico e gastrointestinal, visando sanar os danos provocados 

pelo uso de antibióticos e substâncias químicas utilizadas na aquicultura intensiva. Estudos 

têm demonstrado o impacto positivo desses aditivos na imunomodulação do organismo de 

peixes dulcícolas e criações de camarões. A abundância desses compostos torna-os um 

ingrediente com potencial para utilização pela indústria de rações de organismos aquáticos, 

visando à redução de doenças e possível substituição de antibióticos sintéticos.  
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